
D A

B E S 1 > E  1 8 2 8  A T E  I 8 3 f .

«i

\

I t  ® tia lííto *
}

I  © 4  T $ » 4  © 4 . m M A

(Èm 11 ííje 5lij0j6ít0 Íri 182 9.

Ü a n a tu re z a  o p e ro u  p ro d ig io s a fa v o r d ’ um  p o v o , 
ou  no  fím  d e  s e te  sécu lo s p aro u  a  v e lo z  c a rre ira  
dos d ias, p a ra  q u e  os p o r tu g u e z e s  ig u a la sse m  com  
fe ito s  g ra n d e s  e  pasm osos os p o v o s  m ais a n tig o s  do 
M u n d o . V ic to r ia s  sobre v ic to r ia s , fe ito s  d ístin cto s  
n a s a rtes  e  n a s sc ie n c ia s , d e s c o b e rta s , em  q u e  
tra n slu z  ta n to  o  v a lô r  com o a s c ie n c ia , e  a  in tre ­
p id e z , ch a m a ra m  sob re e sta  terra , b a fe ja d a  p e la  
v e n tu r a , o re sp e ito  e  a v e n e ra ç ã o  d e  q u an to s c o n ­

te m p la m  as p a g in a s  das h istorias q u e  as re latam  ; m as a  fo rtu n a , sem p re  
p r o p íc ia  á q u e lle , q u e  n a  p rá tic a  d as virtu d es c u lt iv a  o  e sp irito , p re p a ra v a  
a o s  lu zo s  um  ca m p o  d e  g lo ria , em q u e , g a n h a n d o  n o v o s  louros, elles 
ch a m a ssem  so b re  si a  a d m ira çã o  dos p resen tes, e  s e  c o n stitu isse m  ao 
m esm o  tem p o  m o d êlo s d e  v a lô r  e  d e  m an sid ão  p a ra  os v in d ou ros.

P o r  um  e sfo rço  o u sa d o  tin h a  e s te  p o v o  m anso s a c u d id o  o  g rilh ã o , e  
p ro c la m a d o  os se u s  d ir e ito s ;  a q u e lle s , com  qu e s e c o n s t it u io n a ç ã o , e  com  
q u e  se  su b m e tte u  ao d o m in io  d e  um  rei, q u e  e sc o lh e u , e em  c u ja s  m ãos 
d e p o s ito u , d e b a ix o  d e  m u tu a s c o n d içõ e s , o p o d e r  d e  o re g e r , e  b em  
g o v e r n a r ;  ja z ia m  e sse s  ferros a um  la d o , e ao ou tro  cu rv a d o  o a b so lu ­
tism o , q u e  n a  fre n te  d ’ um a h ord a sem  virtu d es, a ju d a d o s da  in tr ig a , e 
fa v o re c id o s  p e la  ig n o ra n c ia , e sp a lh a d a  por frades p re v a rica d o s , e  d e  m ás 
in te n ç õ e s , tin h am  o p p rim id o  o p ovo  p acifíco , d isp o sto  d e seu s  b en s e  d e 
se u  tra b a lh o , d erra m a d o  o  se u  s a n g u e  com o c o n v in h a  aos seu s  in tere sses , 
zo m b a d o  d a  su b m issão  e  d a  p a c ie n c ia  com q u e  e lle  su p p o rta v a  o  seu  
torm en to.

E r a  e s te  o cOrtieço d ’ u m a é p o ca  d e  sa lv açã o , q u an d o  o  p ovo  r e g e n e ­
ra d o , tra íd o  por in im ig o s  irre c o n c iliá v e is , v io  d o b rarem -se  os ferros, e 
t e v e  q u e  ch o ra r por p e rd id a  a lib e rd a d e , que e ra  su a , q u e  era  p ré ço  d e 
seu  san gu e,*  q u e  e ra  p rem io  d e  su as fa d ig a s  d e O u r iq u e , e  q u e , m ais q u e  
tudo, era  o principio incii-s nobre, que os ligava como n a ç ã o  a um a terra , 
s e  b em  c o n q u is ta d a , q u e  n ão  a p re se n ta v a  os e sp in h o s, e  a b ro lh o s  do 
c a p t iv e ir o , m as v iço so s  lou reiros, com  qu e coroaram  as fro n tes os pri­
m eiro s q u e  n e lla  d esem b a in h ara m  a esp ad a  por D e u s  e  A lfo n so . O  p ovo 
c a io  d e  n o vo  no c a p tiv e iro , e  e s ta v a  reservado p ara  e s te s  d ias, q u e  va lem  
s é c u lo s , p e lo  q u e  n e lle s  se  fe z , q u e  um  principe fôsse  o q u e  d issesse  ao 
p o v o  q u e  se  lib e rta sse  : ca so  tão  estu p en d o  com o raro, e  tão  d ig n o  de 
a d m ira çã o , e d e  se r  ce le b ra d o , q u a n to  é  desusual n os q u e  m an d am  so ltar 
os q u e  são  m a n d a d o s ; m as era  fo rço so  q u e  o throno u m a v e z  p a g a sse  aos 
p o r tu g u e z e s  um a d iv id a , q u e  o  th ro n o  por tantas v e z e s  tin h a  co n tra íd o  
com  os p o r tu g u e z e s .

D . P e d ro  I V ,  1’ r in c ip e  d a  C a s a  d e  B ra g a n ça , q u e  a e ste  tem p o  
o c c u p a v a  o th ron o do B r a z il, q u e re n d o  m ostrar ao  M u n d o  q u e  os reis 
d iv e rsifica m  do g e ra l q u an d o  sã o  p o rtu g u ezes, d isse  a um p ovo, q u e  se 
s u b m e ttia  p e la  su c c e ssã o , q u e  o c h a m a v a  ao thron o =  L a r g a  a v e s ti­
m e n ta  d e  e scra v o , c lie g a , q u e  te  q u e ro  soltar os pulsos, e  sê  livre , p o rq u e  
te  p e r te n c e  sê-lo  ! =  O h !  P r in c ip e , dos p rin cip es o m ais d ig n o  de o se r  ; 
te u  n om e será  le m b ra d o  em  q u a n to  houverem  p o r tu g u e z e s ! S e  os nossos 
m a io res co n q u ista ra m  tu d o , tu  co n q u is ta s te  o q u e os ou tros não poderam  
c o n q u ista r , c o n q u is ta s te  o re sp e ito  dos q u e ainda e stã o  p or n a sce r , q u e  
sa b e rã o  a v a lia r  a g e n e ro s id a d e  do teu  coração, e  b em d irã o  teu  nom e 
ch e io s  d e  v e n e r a ç ã o ;  p o rq u e  c o n d u z ir  á victoria é  valor, r e g e r  bem  é um 
d e v e r  nos q u e  re g e m , m as q u e b ra r  grilh õ es, re stitu ir  os b en s u su rp ad os, 
é  v ir tu d e  sob re  tudo, e  m u ito  m ais n a q u e lle , a q u em  o a b u so  p r o te g ia !

S ô lta  assim  a n a ç ã o  dos vergon h osos ferros do d esp otism o, q u e  se 
t in h a  a le v a n ta d o , p ô d e  m e lte r  d e b a ix o  dos fé s  o m onstro, e  esm a g a r-lh e  
a c a b e ç a  ; m as, com o a g e n e ro sid a d e  e a m a g n ificen cia  ca ra cte risa v a m  este

p o v o , n> p erd ã o  c o n c e d id o  aos a ssassin o s d a  p a tr ia  ficou  o  g erm en  p a ra  
a  destruição.

D . M ig u e l, q u e  in s tig a d o  p or a d u la d o re s  crim in o so s, ou  p o r su a  
ín d o le  perversa, tin h a  arm ad o  o b ra ç o  d e te s tá v e l co n tra  o  p ai, e  c o n tr a  
o se u  rei, e sm a g a n d o  em  o m esm o  p é  a  n a tu re za , e  os d e v e re s  d e  s u b d ito  
p ortu gu ez , cu m p ria  o c a p tiv e iro  a q u e  a  v o n ta d e  d o  pai e  os d e c re to s  d o  
re i o tinham c o n d e m n a d o  ; porém  a q u e lle  P e d r o , q u e  tin h a  sid o  g e n e ro so  
p ara  os su b d itos, n ão  o  p ô d e  se r  m en o s p ara  o irm ã o ; e  q u e re n d o  d istin ­
g u ir  este d a q u e lle s , d ’ um a só  v e z  lh e  deu p a tria , e  a  lib e rd a d e , e  na e sp o sa  
a m aior prova d a  su a  in d u lg e n c ia :  b e n s  q u e , a in d a  q u e  a p o lit ic a  Ih’os 
d efen d esse , lh e  q u iz  c o n c e d e r  a  g r a n d e z a  d ’ um rei qu e, te n d o  q u e b ra d o  
os ferros ao p ovo , m al os p od ia  c o n se rv a r  ao  irm ão.

R e stitu id o  o in fa n te , a  q u em  . as d e s g ra ç a s  e  os an n o s d ev ia m  te r  
d om esticad o  a  in d o le , á  p a tria  q u e  não v ia  sem  m ágoa as m al c ic a tr iz a d a s  
ferid a s q u e  e lle  lh e  tin h a  a b e rto  no  se io , p e lo  resp e ito  d e v id o  ao rei e  á  
esp osa, em  q u em  a c a b a v a  d e  e ffe c tu a r-se  u m a a b d ic a ç ã o  e sp o n ta n e a , 
r e c e b e  cora os b ra ço s  cru sa d o s o tyra n n o , q u e  a d e v ia  d ev asta r. ¡

Penna, q u e  n ão  fôsse  m o vid a  p or um p u lso  p o rtu g u e z , d e v ia  c o n ti­
n u a r o fio d e sta  h isto ria , p orq u e  a n ão  co n tin u a rá , sem  dôr, q u e m  vio  e  
se n tio  os e stra g o s  d a  fe ro z  u su rp a çã o  d e ste  tyra n n o , o  m ais b a rb a re  q u e  
d e ze n o v e  sécu lo s tem  visto , e  em  q u em  se  reu n ió  a e s tu p id e z  d e H e lio -  
g a b a lo , e a  fe ro c id a d e  d e  N ero .

A  arvore d a  lib e rd a d e , tra n sp la n ta d a  p e la  se g u n d a  v e z  n e s te  so lo  
d e  b ên ção , d ev ia so íT rer m ais um co n tra tem p o , p ara  q u e d ep ois d e  p e rd id a  
fôsse  cu ltiv a d a  com  m ais d isv e llo  e  a m o r; e  e s la v a  g u a rd ad o  p ara  D . M i ­
g u e l, p rin cipe d e  co stu m e s  q u e  en v e rg o n h a m  o secu lo  em  q u e  v iv e , e  a  
térra  que o v io  n a sc e r , d e s c a rre g a r  o g o lp e  d estru id or, q u e  le v a sse  d ’ u m a  
sé  v e z  08 féros d o p o v o  e  a le i fu n d a m e n ta l d o  E stad o , a m esm a q u e  t in h a  
destruido o ju s to  e  le g a l d e c re to  do se u  exterm in io . E  q u e  o u tra  c o u sa  
h a v ia  a e s p e ra r  do filho re b e ld e , q u e  s e  tin h a  arm ado co n tra  o p a i e  co n ­
tra  a patria, sen ã o  a in g ra tid ã o  !

D . M ig u e l em  um s ó d ia  co m m e tte u  dous horrorosos cr im e s, um  co n tra  
D e u s , e outro co n tra  as le is  dos h o m e n s ; e d eclaran d o -se  re í co n tra  o q u e  
e s ta v a  disposto nas le is , co n tra  a v o n ta d e  dos povos, e os p rin cip io s d e  
su ccessã o  por q u e  se  tin h a  re g id o  a n a çã o  s e te  sécu los co m p leto s , d e u  
testem unho d e si, e  re p re h e n d e  a g e n e ro s id a d e  com q u e  o irm ã o  lh e  
tin h a  dado a co rô a  e  a filha.

N ’um m om en to  P o rtu g a l, que. e ra  um a c a m p in a  a le g re , m a tiza d a  d e  
e sp era n ça s  d e m il cô res, se  tornou em  um  som b rio  e  erm o d e s e r to :  o riso  
d a  prim avera, q u e  resp ira v a  na fa c e  d e  todos, foi trocado em lu c to , e os 
ca n to s  de a leg ria  e b ê n ç ã o , q u e  a in d a  fa z ia m  ech o , foram  s u b stitu id o s  
p e lo  chôro do in n o c e n te , p elas la g rim a s da  e sp o sa , e p elos la m e n to s  d a  
v iu v a :  qual sen tia , a falta  do b ra ço  a lim en ta d o r do p a i: q u a l a co m p a n h ia  
do esposo : e q u al a p erd a  do co n so rte  ! P o rtu g a l trocou  a g a la  em  luto, 
e p a receu  q u e  Iod a a su a  g lo ria  tin h a  d e sc id o  aos a b y sm o s d a  e te rn i­
d a d e, que a e sp a d a  do u su rp ad o r tin h a  a b e rto  d ’ um a só v e z .

D esd e  o m om en to  d e sta  u su rp a çã o , q u e  fòra  p rep arad a  p or erros e 
caprichos ap oiad os por b ra ço  e s tra n g e iro , a re lig iã o  e as le is  n ão  serv iram  
sen ão de in stru m en to  d o  crim e, não ta n to  do p rin cip e  d e sv a ira d o  com o 
d e  seus indóm itos e  m al in te n c io n a d o s v a lid o s, e  foi assim  q u e  um p o v o  
p acifico , e desejoso  da lib e rd a d e , v io  a b e rta s  as m asm orras p ara  o r e c e b e r , 
e  lev a n ta d a s as forcas p ara o p u n ir do d e lic to  d e  q u erer g o sa r  d e  se u s  
d ireitos, vêr o b se rv a d a s  as le is , e  fe liz  a su a  terra  natal ! <

C u sta -n os ter  q u e  le g a r  n e ste  e s c r ip lo  á p osterid ad e um d o cu m e n to  
horroroso dos d e iic to s  q u e  e.sta é p o ca  testem u n h o u  ; porém  o c a r á c te r  d e  
historiador im põe-nos e s te  d ev er, e o x a lá  q u e  o lu g u b re  qu adro, q u e  vam os



ap resen ta r, s irv a  tie aviso  aos q u e  se nos h ão  de se g u ir , a fim de que não 
confiem  a g u a rd a  de su a s lib e rd a d e s , q u e  ta n to  nos tem  cu sta d o  a c o n ­
serv a r, a m ãos fracas e a esp írito s  in tere sse iro s , q u e  cu id em  de seus in te ­
resses e  p a ix õ e s , ab an d on an d o  a c a u sa  do p ovo , q u a si sem p re sacrificad a  
p e la  a m b iç ã o  e v en a lid a d e  !

D . JVdiguel tinha su b id o  o p rim eiro  d e g rá o  do throno conduzido p ela  
m ão do p erju rio  e  da tra içã o , e  os p asso s, q u e  se g u isse m  e sta , deviam  por 
Ibrça corresp on d er-lh es.

D . M ig u e l  tinha tra íd o  a c o n fia n ça  do seu  r e i ;  e , abandonado ao 
b a r b a r o  c o ra ç ã o , que lh e  p u la v a  no p e ito , p e rse g u io , com  a ferocidade 
do t ig re , os su b d itos fieis da  sua esp osa. A  g u a rd a  do throno foi com - 
m e tt id a  aos perjuros, e  aos a ssa ss in o s; a d e n u n cia , e  o ju ra m e n lo  falso 
foram  a p ed ra  a n g u la r do e d ific io  do seu  r e in a d o ; as c a d ê a s , e os m ais 
horrorosos ca la b o u ço s  foram  h a b ita d o s p e lo s  hom ens m ais distinctos em  
v ir tu d e s , s a b e r , e valôr ! D . M ig u e l,  assim  iso lad o  no m eio  d ’ uma horda 
in d ó m ita  d e crim irw sos, q u e  tinham  v en d id o  as c o n s c ie n c ia s  e os b raço s 
á ju n ta  a p o stó lica , co n d u zid o s  p or a lg u n s n o b res, le za d o s com  o e s ta b e ­
le c im e n to  da ig u a ld a d e  le g a l, d e ix o u  d e  se r  lo g a r-te n e n te  d e  seu irm ão, 
d e ix o u  de r e g e r  pela le i um a n a çã o  b riosa, e  d is tin c ta , e  se  achou red u - 
zitlo  a um c h e fe  de a v e n tu re iro s , sem  c o n sid e ra çã o , q u e , ou pisavam  as 
le is , ou se  apossavam  do a lh e io , ou p e rseg u ia m  a in n o c e n c ia

O  q u e  os olhos v ira m , não o p ód e d e s c r e v e r  a p e n n a : falta a v e lo ­
c id a d e , e fo rça  de p u lso  para e s c r e v e r  a q u i a im m e n sid a d e  dos crim es 
e n tã o  co m m ettid o s; fr á g e is  e in d e fe z a s  m u lh e re s  a rro ja d a s  a n egras e 
e s c u ra s  m asm o rras: m en in o s e  velh os todos soffreram  ! Portugal foi r isca ­
d o  da lista  das nações, e os p o rtiig u e ze s , vo ta d o s ao  ferro, e  ao fogo  dos 
a ssa la ria d o s d ’ um partido sa n g u in a rio , q u e  d e stru ía  por gosto, e q u e  d e ­
v a s ta v a  por ca p rich o !

N ã o  se su b m elte  sem  re s is te n c ia  aos g rilh õ es d ’ um t ig re  um a n a ção  
co m o  a p b rtu g u e za , q u e , sa íd a  do b erço , su rg ió  liv re , e  q u e  li/re respirou 
em  todos os tem p os, e por e n tre  todos os p e r ig o s ;  a  lib e rd a d e  e a in d e ­
p e n d e n c ia  en corajou  em  todas as é p o ca s  o b ra ço  lu z ita n o ;  e  não e ra  de 
esp e ra r  q u e  n este  m om ento a rrisca d o  esp irasse  nos p eito s dos d escendentes 
d o s so ld ad os do co n d e  H e n r iq u e  a q u e lle  am or d e  p atria , q u e  os torn ou 
tão  esfo rça d o s, q u an d o  lib e rta v a m  a terra  em  q u e  q u eriam  go sar da lib e r­
d a d e  á som b ra d as le is .

U m  g r ito  p atrió tico , so lta d o  nas m a rg e n s do D o u ro , fe z  reunir em 
rod a  do p en d ão  d a  lib e rd a d e  a lg u n s  m ilh a res  d e  h om en s ; e este g rito , 
e m in e n te m e n te  p o rtu g u e z , resoou  nas serra n ias do A lg a r v e . A  ten tativa  
h o n ra d a  e  briosa, foi in ú til, ou  p orq u e  a p o lítica , ou  p o rq u e  a coacorren- 
c ia  dos fa cto s  tornaram  in d e fe z a  a c a u s a , q u e  e s ta v a  j á  ven cid a, e  q u e  
tr iu n fa v a  p or to d a  a p arte , q u e  a c h a v a  sy m p a th ia s  em  todos os corações 
n ã o  corrom p id os, qu e eram  os c o ra ç õ e s  dos verd ad eiro s p o rtu g u e ze s! 
A ’ s p a g in a s  da historia d e ste s  d ias d e  g lo ria , e  d ig n o s d e  ser chorados, 
h ão  d e  a in d a  os vin douros v ir  tr ib u ta r  re sp e ito  aos p o rtu g u ezes  d e ste  
sé c u lo , e  b u sca r m od êlos d e  v a lô r, e  d e  le a ld a d e !

U m  e x e rc ito  sem  g e n e ra o s, a b a n d o n a d o , n ão  largo u  as armas, p ara 
n ão  se r  tra id or, e  sen ão c a m in h a v a  v e n c e d o r ;  ch e io  d e  hon ra  abandonou 
o ca m p o , q u e  o não d e ix a ra m  d e fe n d e r : c e d e u  ás c ircu m sta n cia s , e  p e la  
G a liz a  foi lo n g e  da  p atria, e , á c u s ta  d e  m uitos sa crific io s , p rotestar co n tra  
os a cto s  i l le g a e s  do u su rp ad o r, e re p re se n ta r  P o rtu g a l, q u e  sem  elles  não 
sa iria  do c a p tiv e iro  co m o  n a ç ã o  liv re , e  d ig n a  d e  o ser.

O  e x e r c ito  rev o lu cion a d o  c o n tra  a u su rp a çã o  tin h a retro ced id o  dos 
ca m p o s  d e C o im b ra , e e sp e ra v a  a u ltim a  d e c is ã o  d a  ju n ta  no cam po de 
S a n to  O v id io , na c id a d e  do P o r to ;  porém  d e b a ld e  e sp e ro u , porque todos 
os in flu en tes  tinham  em b a rca d o , e  fo i d e v id o  á reso lu çã o  d e alguns p o u ­
cos o flic ia e s  a  d e lib e ra çã o  d e co rta r  p e la  H e sp a n h a  a té  á C oru n h a, e ao 
F e rro l. N ã o  d e screv erem o s a q u i, por se r  a lh e io  do nosso fim , a serie d e 
a c o n te c im e n to s , os sa crific io s , e  as p r iv a ç õ e s  p o r q u e  e ste s  b enem éritos 
p a s s a ra m ; b a ste  tlizer, q u e  se lh es n e g a v a  o su ste n to  a tro co  do ouro.?

O h !  JC d e  todos, q u e  co stu m am  tom ar a fren te  dos povos, q u an d o  
v e n c e d o re s , q u a e s  foram os q u e  acom p a n h a ra m  e s te  g ru p o  virtuoso.? P e r-  
m itta -se-n os, sem  que se  ju lg u e  p a rc ia lid a d e , q u e  d ig a m o s aqui, o q u e  
p ó d e  fa zer co ra r m uitos =  foi o h o n ra d o  P issa rro , q u e  m orreu  V isco n d e  
d e  B o b e d a .

A  o ffic ia lid ad e, á  te sta  da q u a l e s ta v a  o b e n e m é rito  F ra n c isco  S o a ­
res C a ld e ira , coronel d as m ilic ia s  d e  T h o m a r, a freto u  á  su a  custa duas 
e m b a rc a ç õ e s  ; e  as p raça s d e  p rê t foram  á c u s ta  dos co fres  transportadas 
p a ra  In g la te rra , aotide a su a  so rte  n ã o  foi m a is  b e n ig n a :  foi a  sorte de 
e m ig ra d o s  !

E m  q u an to  estes sa lv a v a m  a c a u s a  d a  R a in h a , q u e  e s te v e  tão p erto  
d e  p e rd e r-se  para sem p re, os a sso ld a d a d o s d a  ju n ta  a p o stó lica  progrediam  
n o  e m p e n h o . O s padres, e  m u itos fra d e s  p ré g a v a m  a o  p ovo  a m e n tira ; e 
o u tro s, e s q u e c id o s  da sa n tid a d e  do seu  m in isterio , a co n se lh a va m  o p e rju ­
rio , e  p ed ia m  o sa n g u e  do in n o c e n te !  O s  ju iz e s  co n d em n a va m  sem c u lp a , 
e  tod os ap u n h a la va m , do p osto  q u e  lh e s  tin h a  sid o  co n fiad o , a razão, a 
v e r d a d e , e  a ju s tiç a . A  re lig iã o  foi c a p a  d e todos os c r im e s ; a rea leza  
se rv io  d e  sa lv a g u a rd a  a tod os os facinorosos. E m  todos os tem pos os im ­
p o sto res  costum aram  trajar as v e s te s  da ép o ca  ; e ein  todos os tem pos os 
fa c c io s o s  ap roveitaram  os c a p rich o s , e  á som b ra  d e  todos os partidos se 
n u triram  am b iciosos, q u e , sem  terem  no c o ra çã o  os p rin c ip io s , uliiisaram  
co m  e lle s , o q u e  lh es d e fe n d ia  a ra zã ô  e a ju s t iç a .......

N ã o  seria  fá c il co m p re h e n d e r  nos estre ito s  lim ite s  d e ste  resumo o 
q u e  se  passou  em  todo o tem p o , q u e  m ediou a té  ao m em o rá vel dia 1 1 de 
A g o s t o  de 1 829, e  m u ito  tra b a lh o so  seria  resu m ir os trab alh os politicos, 
q u e  d eram  em  resu ltad o  á  N a ç ã o  P o r tu g u e z a  a lib e rd a d e , e  á S en h ora  
D o n a  M a ria  S e g u n d a  o throno.

A  u su rp a ção  tinh a sido rep ellic la  n a  ilh a  T e r c e ir a  p e lo  b ravo  b a ta ­
lh ã o  de c a ç a d o re s  n. 5 (ou a n te s  p or 136 b ra v o s  d a q u e lle  corpo), á te s ta  
do q u a l se  a c h a v a  o d istin cto  c a p itã o  Q u in t in o ;  e a ju n ta  form ada no 
P o rto , e a q u e  p residia  o m a rq u ez  d e  P a lm e lla , a p ro v e ita n d o  os esforços 
ou sad os dos h eroes do 5. b a ta lh ã o  d e  c a ç a d o re s , p ô d e  co n serva r fieis as 
serra n ias d a  lie ro ica  T e r c e ir a , no c u m e  das q u a e s  arvoraram  o esta n d arte  
da lib e rd a d e .

N ã o  seg u irem o s a q u i as pai.xões d e  n in g u é m  : g u ia d o s  p e la  v erd ad e,

e  p elos fa ctos , so e sc re v e re m o s  o q u e  p e r te n c e r  á  h isto ria . A  ilha T e r ­
c e ira  foi d e c la ra d a  se d e  do g o v e rn o  resta u ra d o r, e  p ara  a lli foram  e n v ia ­
dos todos os so cco rro s d e  g e n te  e p rovisões, q u e  foi p o ss íve l, e  p a re c e u  
n ecessá rias . O  u su rp a d o r via su b m e ttid o  ao seu  fe ro z  g o v e rn o  o re in o  
in te iro , e só fiel á  R a in h a  esta  ilh a  h e r o ic a ;  e , co m o  e s te  p on to  im por­
ta n te  ofiferecesse um a rgu m en to  co n tra  as su a s p re te n çõ e s , fo i todo o se u  
c u id a d o  d e b e lla r  e sse  a sy lo  da honra e  da le a ld a d e . Jim ra zã o  dos p rep a ­
ra tiv os q u e  se  faziam  em  P o rtu g a l, ju lg o u  a ju n ta  q u e  o m aior em p en h o  
a s e g u ir  era s u ste n ta r  a ilha, e  p ara  e sse  fim e n v io u  a lli n ’ um a e m b a rc a ­
ç ã o  a lg u n s  b ra v o s , em  c u jo  num ero fig u ra v a  o m u i d is tin c to  D e o c le c ia n n o  
L e ã o  C a b re ira .

A ’ vista  do esta d o  d a  ilha h o u v e  um  co n se lh o  a b ord o  n a s a^ uas d a_  O
T e r c e ir a  em  6 d e  S e te m b ro  de 1 82 8, p resid id o  p elo  g e n e ra l M o u ra , no 
q u al se  d e c id ió , q u e  a ilh a  não se  a c h a v a  em  esta d o  d e d e fe z a , e em  
c o n se q u ê n c ia  d ev ia m  os qu e alli se  a ch a v a m  torn ar p a ra  In g la te rra . F o i 
n e sta  o ce a siã o , q u e  o o u sa d o  e co ra jo so  g e n e ra l C a b r e ir a  d e c la ro u , qu e 
e lle  n ão  vo ltaria  para In g la te rra , e  q u e  e lle  d e fe n d e ria  a ilh a , ou m or­
reria  co m o  p o rtu g u e z  honrado, d e fe n d e n d o  a lib e rd a d e  d a  su a  p atria , e 
o throno da h e rd e ira  dos a n tig o s  re is  d e  P o rtu g a l.

E s t a  d e lib e ra çã o , to d a  p o rtu g u e z a , e  p rop ria  d e  p o r tu g u e z , d e v ia  
e n c o ra ja r  a g u a rn iç ã o  h on rad a, q u e  su ste n ta v a  o p on to  em  q u e  d e v ia  fir­
m ar-se a a la v a n c a  q u e  h a v ia  arrojar p ara bem  io n g e  d e  P o rtu g a l o u su r­
p ad or, e  o g o v e rn o  in tru s o : e lla  foi a estre lla  b o n a n ço sa , q u e  m arcou  a 
terra  da  sa lv a çã o  aos q u e  e stiv e ra m  qu asi p erdidos no m eio  d a  b o rra sca  
p o lít ic a , q u e  a fa lta  d e  d e c isã o  d ’ uns, e  a tra içã o  d ’o u tro s tin h a  fe ito  le ­
v a n ta r  em  torno do p atrio tism o , e  da honra.

O  u su rp ad or, q u e  v ia  n a q u e lle  b a lu a rte  in v e n c ív e l o e sco lh o  so b re  
q u e  d e v ia  n a u fra g a r, p ro te g id o  e  a co n se lh a d o , en via  p ara  o c o m b a te r  u m a 
n u m erosa  esq u a d ra . (»)

N ã o  fa lta v a  a co ra g e m  e  o v a lô r  em  lo d o s os q u e  g u a rn e c ia m  a ilh a  
h e ro ica , e  o es fo rço  dos g e n e ra e s  e ra  r iv a lisa d o  p e la  b rav u ra  
d o s ;  m as p ara  q u e  tu d o  fôsse  co m p leto  a c h a v a -se  a lli o e s fo rça d o  d u ^ ^  
da T e r c e ir a ,  filho d ile c to  da v ic to ria , co ro ad o  de lou ros im m a rc e ss iv e is  
todas as v e z e s  q u e  d esem b a in h ou  a e sp a d a  p e la  lib e rd a d e . O s so ld a d o s n ão  
eram  m uitos, m as lod os eram  v a le n te s , e  sob re  serem  v a le n te s  eram  por- 
lu g u e z e s , e  p o r tu g u e z e s  q u e  d efen d ia m  a  ra zã o , e a lib e rd a d e  da  su a  
terra  ; eram  so ld a d o s in v e n c ív e is , p o rq u e  n ão  eram  m ercen a rio s  ; eram  
todos c id a d ã o s , q u e  oflTereciam re s is te n c ia  ao  usu rpador dos se u s  d ire ito s  
e  lib e rd a d e s .

N a rra r  a q u i os n obres fe ito s  do b rio so  e  h on rado g e n e r a l C a b r e ir a  
seria  e m p e n h o  su p erio r ás nossas forças : m u ito  se  lh e  d e v e u , e  o  se u  no­
m e, n u n ca  m a n ch a d o  com  a eçõ es  im p rop rias d e  m ilita r b rioso , e  d e  c id a ­
dão d e  v irtu d e s , não p ó d e  d e ix a r  de se r  in c lu id o  no n u m ero  dos q u e m á is  
fizeram  a fa v o r da p a tria , e d a  lib e rd a d e  em  g e ra l. E ’ le stim u n h o  d e s ta  
v e rd a d e  o d e cre to  dos seu s se rv iço s , q u e  d e v e  e sta r  nas s e c re ta r ia s  d ’es- 
tad o, no q u a l se  lô  q u e  S u a  M a g e s la d e  se  re se rv a  p ara  lh e  fa ze r  m e rc ó  
p e la  d is tin c ta  c o ra g e m  e  d ec isã o  cora q u e  n as a g u a s  d a  T e r c e ir a ,  co m  
su a  re so lu ç ã o  h e ro ica , salvou  a ca u sa  d a  p atria  e  da  R a in h a .

P e lo s  cu id a d o s  d e ste  p atrio ta  b e n e m é rito , liv r e  d e a m b iç õ e s , e  d es- 
p re sa d o r  d e  v ã  fflo ria , foi a  ilh a  p o sta  era e s ta d o  d e  d efeza .

A fó r a  p e q u e n o s  d esg o stos, e rivalidades d e  p a rtid o , q u e  se m p re  as 
h o u v e , m esm o e n tre  irm ãos, filhos do m esm o p ai, re in a v a  n a  ilh a  o  so ce -  
g o , e  a b oa  ord em  e s la v a  em  to d as as co u sas. O  d e se jo  d e  m ostrar ao  
m u n d o q u an to  p odem  b raço s dos q u e  p u g n a m  p e la  ju s t iç a ,  ard ia  no co ra ­
ç ã o  d e todos, e todos os d ias era  su sp ira d o  a q u e lle  em  q u e  d e v ia  e scu l-  
p ir-se em  lam in as e tern a s o feito  g ra n d e  dos v a le n te s  da  T e r c e ir a ,  q u e , 
sa lv a n d o  a p atria  e  a lib erd ad e , so u b e ra m  se r  g en ero so s  com  os v e n c i­
dos, no  m om en to  em  q u e  eram tig re s  com  os q u e  os a c e o m e ttia m .

A  E u ro p a  in te ira  o lh ava cora in te re sse  p ara  a i lh a :  a In g la te rra  só  
é  q u e  a v ia  com  c iu m e ;  foi a  I n g la te r r a  q u e  fe z  ca n h o n e a r  n a s a g o a s  
d a  ilh a  h e ro ica  os su b d ito s  da R a in h a , su a  a ilia d a  ! E s t a  n o d o a  já m a is  
p ó d e  se r  a p a g a d a  dos corações, em  q u e  resp irar honra e  am or d e  p atria . 
A  E u ro p a  v ia  n a q u e lle  ponto o a sy lo  d o  va lo r e  d a  honra : o s  lib e ra e s  
o lh avam  para e lla  co m o  o m an an cial d e  tod as as v e n tu ra s , e  o n a sc e n te  
d e  q u e  d e v ia  d e r iv a r  a p az, a a b u n d a n c ia , e  a  fe lic id a d e  do p ovo  p o r­
tu g u e z .

N o s todos form ávam os votos p e la  b o a  so rte  das a rm as lib e r ta d o r a s :  
os c e rc a d o s  p ren d ia m  o  in teresse do m u n d o  in te iro , e  eram  o d o c e  o b je -  
c to  d e  todos os nossos votos; erarn toda a nossa esperança, porque nós 
eram os c a p tiv o s , e  a rro ja v a n o s duros e  p e za d o s  g r ilh õ e s : e lle s  erara os 
d estin a d o s p ara  nos lib e r ta r

T u d o  co rria  b e r a ;  tudo era  p r o p ic io ;  tu d o  a g o u r a v a  a  fe lic id a d e  e  
a v ic to r ia .

A  b a h ia  d a  v illa  da P ia ia  e stá  g u a rn e c id a , a lém  d e  o u tro s  q u e  se  
ab an d on aram  p or fa lta  d e  a ítilh eria , por seis  fortes. H a v ia -s e  p ro je c ta d o  
l ig a r  e ste s  fo rtes com  in trin ch eiram en tos, p ro cu ran d o-lh es m elh o re s  flan - 
q u ea m en to s, m as estes  trabalhos n ão  se  a ch a v a m  co m p letos.

S e  as fo rças do usurpador eram  m u itas, n ão  p odiam  ta n to  co m o  o  
v a lô r  dos p o u co s  q iie  as esp eravam , p o rq u e  e s te s  eram  so ld ad o s d a lib e r -  

I d a d e , e  a q u e lle s  escra v o s  do ty ra n n o ; 830 b o c a s  d e  fo g o , e 5.880 eram  
os c o m b a te n te s  co n tra  l l  canhões, e 1 0 2  so ld ad os. (**)

F o rç a  q ile , co m p a ra d a  á q ile  a ta c a v a , só p o d ia  ser e q u ilib ra d a  p e la  
su p e rio r id a d e  q u e  só  dá  o  santo am or da p atria  e  d a  lib e rd a d e , e  a co n s­
c ie n c ia  da ju s t iç a , m eios in a p rec iá v e is , q u e  so b re p u ja v a m  nos p e ito s  dos 
h e ro ico s  d efen so res. C o m m a n d av a  n este  p orto  aos vo lu n tario s d e  D o n a  
M a ria  S e g u n d a  o m ajor M an o el J o a q u im  M e n d e s , d e  c a ç a d o re s  n.* 9, 
e aos a rtilh e iro s da  co sta  o ca p itã o  d e  in fa n te r ía  tO, M a n o e l J o a q u im  
S im õ es. T a l  era  o estad o  de defeza em  q u e  se  achav.a a b a h ia  d a  v illa  
da P ra ia , na m anhã do m em orável d ia  11  d ’ A g o s lo  d e  1829.

S e m p re  h o u v e  diíEculcIade em  co lh e r  n o tic ia s , e  d e s g ra ç a d a m e n te  
n e sta  é p o c a , em  q u e  as paixões das p a rc ia lid a d e s  tu d o  d esfig u ra m , m u ito  
m ais c re s c e  a d ifllcu ld a d e  ; porém  o  g ra n d e  d e se jo , q u e  tem o s, d e  d e ix a r  
aos v in d o u ro s um docum en to  im p o rta n te , nos to rn o u  arro jad os n esta  era- 
p re za  ; e para q u e  não seja  pobre d e  n o tic ia s  e sta  p e q u e n a  o b ra , dam os 
era s e g u id a  o q u e  podérnos colh er.
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P a r e c e u  a esq u a d ra  p or a lg u m  tem p o  b lo q u e a r  a ilh a  T e r c e ir a , ou 

e sp era r q u e  su a  p re se n ç a  e x c ita s s e  d isc o rd ia , q u e  lh e  p ro p o rcio n a sse  o 
in g re sso  d os q u e  a p e ja v a m , a p p a r e c e n d o  a lg u m a s v e z e s  aos q u e  o ccu - 
p a v a m  a  ilh a. A m a n h e c e n d o  o d ia  1 I d ’ A g o s lo  n u b la d o , e  d e sa lse iro s, 
a tra v e sso u  a náo D . Joñ o  V I  em fre n te  da  c id a d e  d ’ A n g r a , no b ord o do 
S u l,  e em  b o a  d ista n cia  os m ais n a v io s  n a v e g a n d o  p ela  p ôp a p e la s  4  ho­
ra s  d a  m anhS. D e s d e  essa  hora se  o c c u p o u  a esq u ad ra  em  m an obras p ara 
c o b r ir  e  p re p a ra r  o seu d e s ig n io , a fa sta n d o -se  da su a  p rim eira  p o siçã o  
p e la s  6 h o ras e 5 0  m inutos.

A ’s 1 0  horas e 3 5  m in u tos e s ta v a  a n áo  abra a b e rta  com  a b a h ia  
d a  v illa  da  P ra ia , e ás I I  h oras tocaram  as e m b a rca çõ e s  da  e sq u a d ra  
d e n tro  da  b a h ia  os p ontos q u e  lh e s  h aviam  sid o  a ssign ad os p elo  seu  co m ­
m a n d a n te ;  p o u co  d ep o is  c o m e ç o u  o fogo  dos fortes, q u e  foi im m ed ia ta - 
m e n te  resp o n d id o  p e la  náo, e  m ais e m b a rc a ç õ e s , q u e fu n d eara m  a p e q u e ­
n a s  d is ta n c ia s  dos fo rtes, fica n d o  a n áo  em  m enos d ista n cia  d e d u as a m ar­
ras do fo rte  d o  E s p ir ito  S a n t o ;  a D ia n a  se  co llocou  em  fre n te  do fo rte  
d e  S a n ta  C a th a r in a  ; a c o rv e ta  P r in c e z a  R e a l  na p o n te  d a  M a m e r e n d a ;  
e  a  P é ro la  na p rôa  da  náo.

V iv a m e n te  ca n h o n e a v a m  as e m b a rc a ç õ e s  aos fortes d as p o siçõ es  in ­
c lin a d a s , e  as d em a is  d e  d o n d e  se  a ch a v a m . P e la  1 hora e  m e ia  d a  ta r­
d e , sem  d e sc o n tin u a r  o  fo g o , se  fe z  o  s ig n a l para a reu n iã o  d a s  e m b a r­
c a ç õ e s  p e q u e n a s , e  d e s e m b a rq u e  da tro p a , sob  a p r o te c ç ã o  d a  e sc u n a  
T r iu n fo  da  In v e ja . E m  2 1 b a rco s, dos q u a es  6 eram  a rtilh a d o s, em  q u e  
iam  m ais de 2 . 0 0 0  h o m en s, se  p ro ce d e u  ao d ese m b a rq u e  d a  b a n d a  E s t e  
d õ  fo rte  do E sp ir ito  S a n to .

A  trop a d e se m b a rc a d a  foi r e c e b id a  v ig o ro s a m e n te  com  u m a  bem  
su ste n ta d a  fu z ila r ia , a  q u a l fe z  re e m b a rc a r  a lg u n s dos q u e  h a v ia m  posto 
p é  em  terra, a fa sta n d o -se  as e m b a rc a ç õ e s  m eu d a s da p raia , d e ix a n d o  alli 
m u ito s  dos q u e  tro u x e ra m , os q u a e s , d ep o is  d e  bem  co rta d o s, se  viram  
p re c isa d o s  a d ep ô r as arm as, ren d en d o -se , e a ch a n d o  h o sp ita lid a d e  g e n e ­
rosa e  ch ristã  n a q u e lle s  q u e  se  lh e s  haviam  fe ito  c rê r  a b o m in á v e is  h e re je s , 
e  d ig n o s d e cru e l e x te rm in io , esp an ta n d o -se  esses in fe lize s  d e  en co n tra re m  
fra te rn id a d e  e p ied a d e .

A p e s a r  do m áo s u c c e s s o  d e sta  p rim e ira  te n ta tiv a , d e  n ovo  c h e ia s  
as e m b a rc a ç õ e s  p e q u e n a s  se  d irig ira m , p ro cu ran d o  d e se m b a rc a r  a O e s te  
d o  fo rte  do E s p ir ito  S a n to , p ro te g e n d o  e sta  te n ta tiv a  o  fo g o  dos b r ig u e s  
P ro v id e n c ia , e  In fan te  D . S e b a stiã o . A lg u n s  tiros d a  terra , d ir ig id o s  c o n ­
tra  essas e m b a rc a ç õ e s , vo lta ra m  a p rim eira  la n ch a , p o n d o  em  con fu são  
tod as as outras. D e b a ld e  o c o ro n e l L e m o s , com  o u tro s  offic iae»  dos a ta ­
ca n tes , b rad a v am  a esses  so ld a d o s e m b a rca d o s a v a n ça sse m  p a ra  a te r r a :  
não o b tivera m  serem  o b e d e c id o s .

O s in im ig o s, q u e  d e se m b a rca ra m , ch e g a ra m  a e n tra r  n o  fo rte  d o  E s -  
p ir ito S a n to , q u e  se  h a v ia  a n te s  e v a c u a d o , e  p rocu ravam  sen h o rea r-se  d a  
crista  d a  ro ch a  ; m as o  v a lo r  dos v o lu n ta rio s , q u e  g u a rn e c ia m  e ste  p o sto ,

í
- — — — — —  ------------------------------------------------ -  - .......... .......... ..... .— r

(*) H j a n t i e  e  i ) u a t ò a í r e  Unos t t a m a ^ ,  t t o n t i e ^

ca rre g a n d o -o s  v ig o ro s a m e n te , os d esa lo jara m , p rec ip ila n d o -o s  sob re  os ro­
ch e d o s em  q u e  haviam  d e se m b a rca d o , a o n d e  os a cco m e ttia m  por um  lado 
as on d as, qu e c re sc ia m , e por o u tro  as arm as dos d efen so re s : tiv era m  de 
ren d er-se , e foram  sa lv o s  p e la  p ie d a d e  dos b ravos a q u em  vieram  a cco - 
m e lle r .

R e fo rça d o  a q u e lle  p osto  p e lo  g e n e ra l co n d e  de V i l la  F lô r  (h o je  du­
q u e  d a  T e r c e ir a ) , p e la  trop a q u e  c o n d u z ia , e  a lg u m a  a r t ilh e r ia ; e  tendo 
a e sq u a d ra  v isto  m a lo g rad o s se u s  esfo rço s  e  ard u as te n ta tiv a s  de d esem ­
b a rq u e , ab an d on an d o  as tropas q u e  d e se m b a rcá ra , p e la s  8 horas e  m eia, 
a p ro v eita n d o  o p re a m a r e  a lg u m a  a ra g e m  O . N . O . , o rd en o u  se  p ica ssem  
as am arras, retiran d o-se  em  d e rro ta , c e d e n d o  a p alm a da v icto ria  á  le a l­
d a d e  e  heroísm o dos b e n e m é rito s  d e fe n so re s  das lib e rd a d e s  patrias.

E v ita n d o  o  s e r  d iffu ses nos d eta lh es , não p od em os e,squivar-nos a 
co m p a ra r os m eios e  fo rça s dos p a rtid o s  q u e  se co m b a lia m . C o n d u z ia  
a e sq u a d ra  3 3 0  b o c a s  d e  fo g o , co m o  fica  d ito , e  tinh am  os defen sores 
a p e n a s  1 1  em p o s iç ã o ; e n tre  as d a q u e lla s  havia  5 2  d e c a lib re  3 2 ,  8 2  
d e 2 4 ,  e  tinham os d efen so res a p e n a s  6 p e ç a s  de 2 4 .  D isp a ra ra m  a q u e l­
las 4 . 9  1 3  tiros d e  su a  a rtilh e r ia , e  d a  terra  ap en as 2 5 6 .  A  esq u a d ra  
e n v io u  á  terra m ais d e  2 . 0 0 0  c o m b a te n te s , dos q u a es  é  c e r to  nem  todos 
d ese m b a rca ra m ; m as esta n d o  na g u a rn iç ã o  a p en a s 1 0 2  b ra v o s, e ste s  ob ri­
g a ra m , os que não p e re c e ra m , a ren d er-se . E ’ do m esm o m odo c e rto , q u e  
os 1 0 2  bravos, q u a n d o  j á  reco lh ia m  os v e n c id o s , foram  a u x ilia d o s  pelo 
exm .* d uq ue da T e r c e ir a  com  tropas e  a rtilh eria  q u e  lh es tro u x e  ; mas 
não é possivel n e g a r-se  aos b ra v o s  p ostad os em  g u a r n iç ã o  a g lo r ia  q u e 
lh es c a b e  neste g ra n d e  d ia. A c c r e s c e n tâ m o s  a  e ste s  d e ta lh e s  a resen h a 
das em b arcaçõ es q u e  en tra ram  em  fo g o , os tiros d e  a rtilh e ria  q u e  dis­
p ara ra m , e p rñ ic ip a es  e stra g o s  q u e soffreram . (*»*)

S en d o  nosso in te n to  n arrar sem  orn ato , e sem  p a ix õ es  um  fa cto , 
q u e  n ã o  p erten ce a n in g u é m  p a rtic u la rm e n te , não tiv em o s em  v is ta  pro- 
d ig a lisa r  elogios : o nosso fim foi le g a r  aos vindouros o c o n h e c im e n to  des­
a p a ix o n a d o  d a v e rd a d e  ; com  tu d o  p erm itta-se-n os q u e  co n clu a m o s este 
p e q u e n o  e  pouco va lio so  tra b a lh o , re p e tin d o  o nom e re sp e itá v e l do barão 
d e  F a ro , que su ste n to u  na fren te  d a  ilh a  T e r c e ir a  a p o ss ib ilid a d e  e  a n eces­
s id a d e  d e  a s u s te n ta r ,  q u a n d o  s e u s  c a m a r a d a s  v in d o s  d e  I n g l a t e r r a  s e  d e ­
cid ia m  p elo  abandono = = P o r tu g u e z e s  d e  to d as as o p in iõ e s : a  u ltim a  é p o ca  
d a  lib erd ad e, c o m e ç a d a  p e la  e m ig ra ç ã o  do e x e r c ito  do rrorte do reino, 
n ão  e x is tir ia  se  não fôsse  o v a lô r  e  a c o ra g e m  dos d efen so re s  da  v illa  d a  
P r a ia . S e  muitos d e lle s  p erecera m  so b re  os p ara p eito s do P orto , se  outros 
arrastam  uma e x is te n c ia  la n g u id a  e  p e z a d a , se um a g ra n d e  p a rte  não 
re c e b e u  a devida re co m p e n sa  d e  tão  va lio so s se rv iço s, reco ra p en se -o s ao  
m en os a nossa g ra tid ã o , e  possa a p o ste rid a d e  fa ze r  ju s t iç a  aos heroes, 
q u e  p a ra  salvar a  p a tr ia , e  as lib e rd a d e s  p u b lica s , não se  p ou param ,* 
nem  ás p rivações d ’ um e x ilio  v o lu n ta rio , nem  ás fa d ig a s  d ’ um a g u e rra  
a tu rad a.

I
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cummanírantie ,̂ artUl)erÍa, e 5ua ^warnicaa.

Qualidade

dof
Iiaviot

ü á o .

F iagatas.

Corvetas

s
■ í

B rig u c t . . .

Charruas.

Escuna

Iliates

Patachos

■ ■ ■ {

■ {

Navio*

D . João V I ................

D ia n n a . . . . . . . . . . . .

A m azon a.. . . . . . . . . .

P c ro la ................ ..........

Princeza R e a l..............

U rania............................

Treze de M aio..............

Infante D .  Sebastião.

G lo r ia ............................

Providencia ................

M aia C a rd o so ............

Principe R e a l..............

Princeza da B e ir a . • .

O re s te s .........................

G a la te a ..........................

Triunfo da I n v e ja . . .

Bom D espacho............

Santa L u z ia .................

Bom  J e su s...................

Carm o e A lm a s .........

D ivina P rovid en cia ..

Comnifiindantef

Jose' G regorio Pegado........... ..................

Francisco Ignacio d ’Almeida Everard. 

Joaquim Jose' da Cunha.

João Pedro Noiasco da Cunha..............

Jose' Joaquim P e re ira ...............................

Sebastião Antonio Pegado......................

João Jose' Fernandes..................... ..........

José da Costa C outo.................................

Profirió Antonio C am inha.....................

Antonio Francisco Vicente H e ito r ....

Joaquim M aria Bruno de Moiaes.........

Antonio José Borges de Castio..............

M anoel Pedro de C arvalho....................

Francisco de Paula T av ares.................

Antonio Daniel Baplista de Barros . . .

Domingos Fortunato do V a lle ..............

José Joaquim do R e g o . ..........................

Carlos Augusto de Moraes Alníieida.. .

Francisco d ’ Assis e S ilv a ........................

João Cesarlo C ardoso...............................

D avid V ictor da C am ara........................

B O C A S D s r o o o H O M E N S

Caro- I  ¡ Guarní- Sxpedi-
Peças nadas Total I çao cion.^* Total

Ò8 1 0  6 8  6 ^ 6  4 3 8  1 .0 6 4
3 0  2 2  5 2  3 9 6  3 8 8  7 8 1.
1 6  1 4  3 0  2 6 5  4 0 1  6 6 6
3 0  1 8  4 8  3 4 5  2 0 7  5 5 2

4  1 8  2 2  9 3  1 5 2  2 4 6
~ ' 8  1 6  2 4  1 8 2  9 8  2 8 0

4  • 8  1 2  7 3  »  7 3

6  6  1 2  7 7  4 7  1 2 4
»  4  4  4 7  1 0 5  1 5 2

4  1 4  1 8  1 4 1  u 1 4 1
2  1 2  1 4  i 1 7 6  4 1 4  5 9 0

I. 2  2  : 8 0  1 7 8  2 5 8
2  6  8  8 3  1 3 1  2 1 4

»  2  2  7 5  1 8 5  2 6 0
1 0  »  1 0  8 7  1 7 2  2 5 9

2  2  4  ! 3 2  »  3 2
99 99 99 i 1 9  7 0  8 9
99 99 99 i 1 5  »  1 5
99 99 99 1  0  «  1 0
99 99 99 1 1  4 0  5 1
99 99 99 1 6  Ô 2 1

1 7 6  1 5 4  3 3 0  2 .8 4 9  3 .0 3 1  5 .8 8 0

é

X  ..
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(..) Comman^antes. suarnicãa, e artilljfria i>os fortes í>a mlla ò a  Praia, em 11 í>e agasto »e 1829.
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Ra 3ittpiensa Uorional.


